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A Gazeta deste dia refere hum Acto, que pas-
sou pelas duas CIMDT33 , e consegui° a Real ap-
provação , o qual permine • ao Governo Executi-
vo admittir Carliolicus Romanos livremente na aia-
rinha e no exercito por Officiaes , sem prestarem
o juramento de supremazia , e abjuração. Este
Acta agradou muito, e foi mui nciravel que não
encontrasse opposiçao. Lord Afeivüle foi quem
introduzi° nr Camara dos Pares o Bill , e na
dos Communa foi Mc. Crokèr quem o propoz : o
seu titulo he o seguinte : —

" Acto para regular a adnnin ;straçáo de ju-
ramentos em certos casos aos Officiacs . das Forças
Tc.resoca e Jz Sua — Por-
quanto por certbs Acros expedidos nOs Reinados dos
Antecessores de Sua Real Magestade , se ordena
que os Otficiaes da Marinha de Sua Real Mages-
rade e os do Seu Real Exercito, prestaraõ certos
juramentos, e farão c assianaraõ cenas declarações,
anres de entrarem nos otficios ou lugares, a que
forem promovidos e havendo-se levantado duvidas
sobre se as determinações dos ditos Actos estio
ainda em vigor a aquele respeito ; e porquanto a
pratica de prestar os ditos juramentos , e ae fazer
e assignar as &ris declarações por officiaes , antes
de receberem corrimissões no exercito de Sua Ma-
gestade , está ha muito em desuso ; e cumprindo
remover nes duvidas, e regular a pratica dos ser-
viços; Ordena Sua Magestade , per parecer e de
Accord° com os Lords Espirituaes e Temporaes ,
e dos Communs, juntos no presente Parlamento,
que desde que passar este Acto , sei heir° aos
Principies Secrerarios de Estado de Sua Magesra-
de ao Lord Grande Almirante do Reino Unido
da Grà. Breranba e Manda ou aos Commissa-
slos, que exercerem o dito Officio de Lord

• vim promova ititadtrt

cultas pcctora roborizar. HORAS'.

de Almirante ; ao Cornmandante em Chefe das
Forças Terrestres de Sua Magestude, ao General
em Chefe da Artilharia, e ao Secretario de Guer-
ra respectivamente, ou a quaesquet outras pes-
soas para isso legitimamente authorisadas , darem
commissões ou patentes a qualquer Official ou
fici.ies da Real Marinha de Sua Pvlagestaèe , da
tropa de cena, ou do mar, sem precedentemente
exigirem que o dito Oficial ou Gfliciaes prestemn
os referidos juramentoe , ou fJç'áo e assígnem as
ditas declarações; não obstantes quaesquer cousa,s
em contrario, contidas em hum ou em itos Ac-
tos. Com condição porém que nada -do que se
contém aqui se estenda , ou errtenda estender a
alguns juramentos, que mande prestai *algum AC-

agora I visot , ou a at-
gumas declaraçOes, serre os Mesmos mandem fazer
e assignar ao dito Official ou Officiaes, depois que
elle ou elles senha° acceirado e recebido as tefe-
lidas cornrnissões , ou patentes. ,,

Dito i a de 7titho.
Sendo este o dia destinado para prologaçío

do Parlamento , a Camara dos Lords se encheu
(como he costume em similhantes occasiões) ex-
cessivamente pela huma hora, assim dentro, como
tóra da grade.

A's a horas o Lord Chanceles tomou o seu
assento na almofada , e benne salva de as ti-
ros annunciou a chegada do Principe Regente, que
depois das fortruVidades do costume entrcu na Ca-
mira, e tomou Seu asserir() junto do throno. Sua
Alteza Real o Pr'ncipe Regente ordenou então que
chegassem os Conarnuns á Sua Presença.

Entrando o Orador da Camara dos Corremioa
com hum accompanhamento muito numeroso dos
Membros daquela Camara , e feitas as • cerimonias
do estilo, disse : —

MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO!



das Ordens de V0.552 At-
mmatris de Sua Magestade
rã Bretanha e irlanâa

ap sentamos a Vos Alten Real o nosso mita-

	

Bill de Sobsidlos	 ao terminar burila sessão
sa. Entre os numerosos objectos de proftan-
porrancia pablica , que chamarão nossa con-

aça°, nenhum oceupou mais seriamente DOS-
* atteoção do que os relativos ás finanças e ao les-

'nteriot do paia. Na conformidade à recorri-
açaa de Vossa Alteza -Real no começo da

dêmos os passos, que parecerão mais pro-
segurar hum serio exame daS sendas e

publicas. Este exame continuou, em to-
a seuão, Delle iCSUit011 que se fez muito ----

sem duvida ainda resta muito a fazer T, mas CfC.

Mas tei motivo pata nos convencermos de que
madinda as nossas despezas pelo que exigem os
Verdadeirot interesses do Impetico nada temos que
fecear quánto á estabilidade de nossos recurso

Intimamente sensiveis ao que dev
ea Alteza Real, pot mandar que se nos appresets-
tas,serortt principio da sessão os mappas com t
das ali redecçóes tios eatabelecitnedios
lida politica perroittla tivemos ,a satis
achar que os Subsidies podem ser ministrados sem
impor, ao povo novos tributos; temos muila
gloria em recordar que, sem emairgo dos esforços
gigantescos e sem par, que este paio foi obrigado
a fazer, ,e das rlifficuldades andas, que são
neeessaria consequencia de caca esforços, em ne-
nhuma éptna da historia o credito publico foi mais
solido, firme , e inabalavel do que presentemente.

" Comi/lesando, Senhor, o estado interno do
paiz, foi para nós mui doloroso contemplar as tens
'ativas, que se fiZerãO para tirar parrido da peno-
-ria de burila porção do povo e reduzida a doa
pravados fins. Os fieis Cornou:os de Sua Mag
de , ermantoque se esmerarão cleavetadamenie em
atalhar os progressos claquellas tentativas , não se
descuidarão daquellas providenoias, que podessem ai-

o aperro daquetia riMseria 	 corn estas vistas
mos nossa attenção a aoirnor 35 pescarias

empregos para ,os pobres .5 e com
nda que os limites da Sessão não

ao cabo aqueila providencia )
na e muda pequiza do estado .e dica-

leis dos pokres qUe5tãO que tanto inseres..
ue-za , a industria, e a moral da NJçáo.
o julgtirnos nosso primeiro dever delihe-

conatahte desvelo sobre estes objectos

	

ioi importancia	 nem só a elles se mei-
o as nossas deliberações. A sensibilidade ligou

itnIrsmeere os melhores interesaes da paia com
tudo attullha que interessa., ou diz respeito ao nos-
so eatabetecitoento ecclestastico esperamoa que re-

sulte	 iC0 muk"ir,. g rn, e ao
to reresst	 da revisão e conso
9ue a ffecto	 pessoas espiritUROS.

o Acerca da Irlanda u m sido nosso eroreir tsviderteim. o mais
que hão de Fazer os
mais geral ing l.:USW sohr
Reino Unido ncia
mente que sera saudavel na
dubitaveltnente solida nos princípios.

" Senhor. Emas são as priocipaes
que tem sido alvo dos traLaIhos des fieis
de Sua Ivlag,estade e se esia Sessau não
cada com aquelle esplendor e brilho ,
tisou as precedentes temos a satisfaçâo e refle-

que, tendo que desempenha; grandes cdoiga-
lemos aplicado a este fim a mais escrupa-

e incansavel attenção.
41 Senhor, o	 gide be meu dever apre-

sentar humildemente a VOSSA Real Alteza	 tern
inalo " Acto para applioar cerras quantias Tio
o designadas para o serviço do mulo de 18t7

appropriar os subsidios concedidos nesta Ses-
o Parlamento pata o qual humildemente to-

rnos a approvaçáo de Sua N. ,lagestaide. „
Coocluida a falha, o Lord Clianceller recebeu

o Bit; , que obteve a Real appovação.
Sua Alteza Real o Príncipe Uegente. leu etdo

falia seguinte:
My Lords e Sabores.

" Não posso fechar esta SesaSo doPailamento,
renovar as nOtthal eXpresoSes do mais profun-

rezar pela continuaçáo ca Iatueniada indisposo
çad de Sua 7alagesracie. A deligencia, com que
haves applicado sí consideração dos da :relentes ob-

os , que recomendei á voou attençáo no }asna.
da Sessão, exige o meu mais vivo re.conhe-

imento e no duvido que a mudança favoravel
'e felizmente se vai fazendo na nossa situação

na deve attribnir prioCpalmente as sioda-
veis medidas que haveis adoptado para ennserear

tranquillidade publica , e i vossa pronta a-le-
ndo a aquelles princípios , que até agora rem
risetvado e mantido a constituipio, os recurvas
o credito d paiz. Sem embargo lis manhas e

que se tem empregado com demasiado eri-
rvt algumas partes do paiz para alienar 29 Rifei.-

dos vassallos de Sua Magestade e para
a-los a a. ,..es de violencia e de insulo
a satisfação de receber as provas mais deci-
da lealdade e do espírito publico do grande
do povo ; e a paciencia, com que elle teto

mais cruel miseria temporada, deve ser
elogiada. Sou plenamente sensível á cona

que manifestastes a meu respeito pelos po-
aordinatios, que deras ustes em mínima-

«Em
É , Nós

eino tinido

rfte cizs denurielal
rovidertei.;,,

íi ,i.t1.1 C

os COrl fia.

corno he



rolos ; a necessidade „. que os e 	 pra mim
mataria do mais profundo ; e podeis desema-
çar que eu farei &Hes hurn uso moderado , mas
raificaz , para :protecçao e segurança doa leaes va5-

Bafios de S. M-
14 Senhores da Cansara .dos Conluiam.
41 Eu vos agradeço os soccorros, -que me ha-
concedido ; e a Iabonosa investigação , que

iam [tainha recommendaçáo fizestes no estado das
renda' e despezas do paiz, Tive sincero prazer em
achar que podastes aCodir a todos os ramos do
serviço publico sem aumentar os encargos do po-
vo. O estado do credito publico dá buliu prova
decisiva em todas as actuares circunstancias da pru-
dencia e prontidão das disposições financiaes , que
haveis adoptado. Tenho motivo para crer que a
diminuição das rendas deve em parte artribuir-se
ao estado deslavoravel da ultima estação , e eu
prevejo com as maiores esperanças o seu gradual

-meZhoramenro.
" M'y Lords e Senhores.
"As medidas, que estaváo adia das no prin-

cipio da Sessão, para fizer hum novo cunho de
prata, se posarão e an eaacução de Numa maneira,
que deu geral satisfação ; e para completar o svg-
terna , que o Parlamento sariccionou , se cunhou
para commodo do publico hurna nova moeda de
ouro de nova denominação. Continuo a receber
das Potencias estrangeiras as mais fortes seguran-
ças das suas disposições amigaveis para com este

dezelo de conservar a geral tran-
qualidade. Causa a maior satisfação a esperança
de hurna abundante colheita em huma Falte con-
sideravel do Continente. Esta feliz dadiva da Pro-
videncia nio 1:a=ale deixar de mitigar senão
remover inteiramente, a oppressão , que tantas na-
ções da Europa real soffriclo o anno passado; e
confio que em consequencia podemos avançar hu-
ma melhora nas relações commerciaes deste paiz
e de rodos os outros. Não posso permirtir que
vos separeis sem vos recomendar que pinando vol-
tardes aos vossos diversos inizes empregues toa

dos os vossos esforços cm desfaaer todas as ten-
tativas para coo-empar e derencarriabar as classas
mais baixas do povo, e que nãO Famas OCCása
de inculcar core cilas o espirito de cicntcrelia	 a!e
obediencia s 1C16, que não he rtenot essancial á
sua felicidade, corno individuos, do que inclispensa.
vel ao bem geral e á proaperidade do Reir.o.

O Lord Chancelier leia anta° a ccmmissao pa-
ra prorogar o Parlamento sré 25 de ¡agosto se-
guinte.

Madrid 31 de junto

O Ministro da Fazenda dirigi° a todos os //i-
ndentes das Províncias de Hespanba a circular
gu int e

" Communicando-vos o $ reto de vo de Mio-
passado, que estabelece o systerna geral de Faaerri-
da , e as instrucções , que se hão de observar na,

' imposição , e cobrança das contribuições do fteino
accompanhadas da Bulia do- Sanrissimo Padre Pio
VII. relativa áquelle objecto , Mel me Ordena
que vos pergunte em seu nome, exigindo de vás
huma resposta casbegorica $ se achais em vás as-
disposições, a saude , a energia , e as outra$ qua-
lidades necessasias para hum efficaz desempenho das-
vossas obrigações , e para cumprir com a maior
exacção, na Província confiada 3 vosso cargo, o
que Sua Magestade tem resolvido , sena repugnan.
cia , ou falta em algum dos objetos connprehert,
didos no Real Decreto, e insrrucçoes. No caso da
vossa resposta affirmativa ficareis sujeito á maior
responsabilidade , BC em alguma occasião as Ordens
do Rei forem transgredirias em todo, ou em par-
te. Se a vossa resposta for negativa $ o Rei WS'
mará. vossa franqueza, e boa íe, e arrendando 20,
que merece a manifestação destas virtudes , está
disposto a segurar de hum maneira honrosa a
vossa prosperidade e a de-vossas famílias. Isto voS
communico em nome d'ElRei , a fim cie que eu.
receba hum' resposra immediata.

.11.1adrid 4. de Junho de 18174

NOTICIAS IWARITIMAS,

ENTE AD A' S._

•Dia lo de Setembro.Rabia ;	 dias; Ch.
Priarexa Real, Com. o Cap de Frag. .7oatisam
Ignacio Lobo.— Londres"; 84 dias; 13. Ing. Ba-
neta , M w.m Usai ?yr:g, C. a Roberto Rim-
ton varios generos.	 Tagoalsi .60 dias ; L. Se-
nhora da Gwia	 Manoel Antonio dos San-
:os , C. a Antonio Gomo Barrozo , aguardente e
3551.70r.

de Outubro.	 Bahia ; • dias; G.

Diana, M. Tolentino randerFe , C. a 7ciagrettir
Nunes da Silveira, cabos , taboado e fazendas.—
" de S. 7ofto; 4 dias; L. Boa fé , M. doa.
guirri Pereira ifAi Silva, C. a José Francisco Dio-
go 	 n adeira. — Dito,	 dias ; L. B04 viag

Bair2.ita Duarte, C. ao SI. , nadei-
Dito; dao , L.	 jcaquirn Viajante, 114.

Antonio Jose Gonçalves, C. a Antornr , C:eivo ,
ma	 Duro, 5 dias; La S. :leio Baptista,

Yoaquins Teixeira , C. a Alarme 7ra-
vastos Costa Madeira,	 Licnevente	 g dias,



Santa Rita, M. Antonio 7o	 i ao M.
socar, , alva° e madeira.

Dia z Nanes; 65 dias; G. Fran-.
Ensina de Mantes M. Rapar! . C. a varies, gene,.

1-09 de França. — Rio de S. Francisco ; a; dias ; B.
Pitjánte M. M 1I3ef Marques

' 
C. a Antonio 'da

Camba sal , farinha e reihoado.-7ajoabi
' adias ; L. S. 7osé , M. Domingos 1..)pes da Sil-

va , C. a Sebastao Maree flitto , arrozeaffè e
farinha. — liba Gratule	 4 dias ; L, S. José;
Atonte 4., Carmo , M. 701 de Oliveira Tenorio
C. ao M. ageardenre e catre. — U)io	 z diaa ;

Pereira Roxa
, milho e farinha.

SAN IDAS.
Dia lo de Setembro. — Parati; L, penha,

Bernardo d'ost Martins, lastro.— Capitania ;• Boa Viagem , M. José Gomes Penha, carne
Fazend25.

Dia 1.° do Outubro.— Santos ; S. Desenga-
o , M. Manoel Pereira , lastro. — Rio de S.

Francisco ; L. Aurora M. Manoel ose Gonçal-
vel	 lastro.

Dia 2 dito. ( Ncnbrmia Sabida. )

O M.

carre	 ou 'lir de
ria N. 2o Pertendc sa

toda a brevidade.
A 9 de Outubro( proxitno vender-se-ha na rua do Rozario N.° 60 , hum relogio de men muito

rico cot i; tocatas clilferentes , espelhos grandes e pequenos , diflerentes moveis, garrafas e outras pe$
ças de cristaes, aparelhos de porcelana , teseadrei , quadros grandes e pequenos , panos finos Franrezes
frutas de conserva , livros, varias cousas &c.

Hum escravo de josé Rodrigues Coelho RillnDS rua Direita ti,!,"" 48, achou hum bilhete do Ban.
Co de certa quantia , quem o perdeo dirijr-se eaza do dito, que dando os s.gnaes certos se lhe ene
negará.

Na loja de Manoel Alatino , se acha á veda a nova reza de N. S. das Dores , seu preço
ereca réis ,r cambem a Novena de S. Francisco de Parda , seu preço 160 reis,

cazas da rua do Alecrim , que folio de Manoel Marques Perdigão , e entrarão em Loteria
unida á da Irmandade de S. José, conforme o annuncio feito na Gazeta de 9 de Abte do corrente
arma seu dono os pertende vender , quem as quizer campar pôde vê . las e tratar o pteço cem O
mesmo dono.

Gradin , Alfaiate de Pares, annuncia ter-se mudado da rua do Raul,* rara a roa nova do Ouvi.
dor, N.° ta.

Em caza N.° 21 rua da Lapa do Desterro	 vende-se para (ási da terra hum escravo official
de Capineiro.

Qiern quizer atrigar hum Officio de guarda de dentro da Alfeadega da Cidade do Porto, pro-
cure a Clemente 7oaquon Rafael, morador na rua dos Arcos, N.° 14.

Na rua da zjitanda >4.° 90 se abriu hum loja Franceza , onde se achará toda a qualidade
de massas e confeluria , e se apronto jantares para (Ora sende earrl antecedeneia.

Vende-se o Hiate Boa Harmonia , vindo proximamente dc Aveiro , (mem o quizer comprar cl
rija-se a Antonio da Costa Pinto Silva na rua Direita N .  1 9 , onde se acha o inventario

Em 2 de Agosto fugio hum negro por nome Antonio , de nação Benguela, quem dele noticiar
na loja da Gazeta', além de todos os gastos receberá boas alviçar,s.

Fez sciente Manoel Ferrara Lisboa , que no seu arrnazern N.° i¡ , na rua do ROZatiO
acha queije parmezáo muito freiral por preço muito cornmodo.

O Nav io Diana proximamente chegado a este porto, perreede sahir para Mudo até r e do cor-
rente reez qu 	 qoizer carregar no dito, navio dirip.çe ao eveprorio do proprietario	 ariaira Nunes
da Silveira  ou ao t.° super carga Tolentino Fanduke , na c.a do Sabiíg 1 escada N	 1 y esquina
da rua - Direita $ onde rece laereó as informações doa modicoa fretes poe que carrega.

RIO ea JANEIRO na IMPRESSÃO REGIA. 1817.

A V
Por Decreto de 23 de Setembro tiC5Le anno foi Sua Tvlagesrade Servil) fazer Mercé a 702-'0 de

,SWaaago Barros , Hespanbol de naçáo residenre nega Corte , de o naturalisar Vassalto Porturcz.
Por Decreto de te de Setembro do corrence- anno de 1817 , foi Sua Niagesrade Servido de Pro.

mover a 7oaqatins asé de Moraes e Abreu, Terscore d Civaharia da Leio de S. Par,i0 ao Kis.
to de Sargerno Mie do Regimento de CiVànaria de Milicias da Corytiba da sobredita Caprania, coai
() soldo de Capito de Cavallatia de Linha.

Para a	 bia Bergintim Paquete da Rabia. (bem nelle
ditija-se a 3rnirno Francisco- de Freitas Caldas . , defronte da cai

çe

agem
coro


